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Apresentação
Dossiê Arte e Política / Discursos em potência Moderna e Contemporânea 
As intersecções entre os campos da Arte e da Política – modernamente 
delimitados como esferas independentes do conhecimento e agenciamento – abrangem 
uma quase totalidade das manifestações estéticas no Ocidente, desde as mais imberbes 
concepções de Obra de Arte até os recentes fenômenos contemporâneos do artístico. 
Historicamente, múltiplas relações e gradações foram estabelecidas 
entre o dito “território do sensível” e o espaço crítico e pragmático da política, 
desencadeando então posicionamentos bastante delimitados e comprometidos 
com posições discursivas particulares – e que seguem, em largo espectro, desde 
uma extremada submissão do fazer poético aos programas sociais e políticos de 
certos governos, até o utópico e fantasmático descolamento entre a Arte e as 
adjacências do mundo público e coletivo, passando pelo profundo engajamento e 
comprometimento do artista com suas crenças políticas.
Cada uma dessas posturas, assumidas ora pelos produtores do objeto artístico, 
ora pelos interlocutores da crítica e da teoria, reverberam nos modos de recepção e de 
relação do sistema das artes com o sistema da representação e gestão pública, colocando 
em xeque não apenas a autonomia dos campos, mas suas próprias limitações como 
dispositivos de regulação e interferência nos regimes de vivência e representação.
A pertinência de discorrer conceitualmente sobre as relações entre a Arte 
e política, desenvolve-se em uma proposta revisionista, de cunho histórico-crítico, 
das condições de crença no poder emancipatório do fenômeno artístico, lançando 
um olhar de balanço e mesmo juízo, aos desdobramentos poéticos do último 
século e suas possibilidades de relevância para as problemáticas contemporâneas. 
Dos pontos de mutação desse cenário, é possível já destacar o 
desenvolvimento e a inserção de aparatos técnicos no sistema das artes, vistos 
em seus potenciais emancipatórios, que desencadeariam transformações da 
percepção e das condições da produção, distribuição e recepção das poéticas, e 
que ainda se propõem a perlaborar a experiência do Belo em sentido educativo 
GRHVStULWR'DDQiOLVHEHQMDPLQLDQDGDWpFQLFDFLQHPDWRJUiÀFDDWpRVUHFHQWHV
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dispositivos digitais de produção, catalogação e distribuição de informações, tais 
PXGDQoDVHWUkQVLWRVSRVVLELOLWDUDPPDUFDQWHVPRGLÀFDo}HVKLVWyULFDVVHMDGDV
relações dos sujeitos com tais práticas, como a espetacularização das massas, a 
percepção de regimes de normatização de subjetividades, até certas expectativas 
de emancipação e transcendência pela experiência estética.
Cabe ressaltar também nesse quadro os modos críticos de apropriação e 
circulação com o dito espaço público, desde a presença de grupos de resistência 
H UHYROWD DR HVWDEOLVKPHQW DWp XP ´À[DUµ H ´GHVORFDUµ SRpWLFR GDV Do}HV H
delimitações mundanas a partir de proposições artísticas (e as quais, cada uma em 
sua proposta e movimento, procuram salientar as problematizações dos sujeitos 
com campos constantemente em disputa). 
Mas essa disputa, esse combate pelo espaço, abarca não apenas o âmbito 
do público, mas também do privado, do particular, como já bem apontaram as 
críticas feminista e pós-estruturalista da cultura. Os discursos de caráter privado, 
subjetivo, são territórios de sintoma e de imbróglio, que permitem a observação 
e resistência de práticas de subjetivação e crítica, em confronto (in)direto com 
instituições e imaginários coletivos.
Tais emergências estruturais e poéticas que entram em confronto e crise 
com tal relação de campos icônicos do mundo moderno e contemporâneo, 
DSHQDVLQWHQVLÀFDPVXDSRWHQFLDOLGDGHHSHUWLQrQFLDDLQGDPDLVHPWHPSRVGH
recuos conservadores e conclamações moralistas – vide as recentes lutas entre 
as instituições religiosas e os grupos de dissidência sexual/identitária, ou mesmo 
os movimentos das mulheres, e a recente “virada à direita” em diversos núcleos 
de poder, que colocam em condição eminente de risco direitos de minorias 
e estruturas jurídicas de proteção à populações em risco. Grosso modo, vem 
jWRQDFRPHVVHVFRQÁLWRVHGHPDQGDVXPDLQWHQVDHPHUJrQFLDGHHVSDoRVGH
representação e enunciados, como dispositivos de legitimação social e afetiva, e 
que possibilitem um lugar outro de subjetividade. 
As múltiplas variantes do ato de discursar, as gestualidades dissidentes 
e dissonantes, e os comprometimentos políticos, éticos e estéticos tomam as 
mais diversas formas nesse intercambiamento de lugares de pertencimento, e 
possibilitam ao fenômeno artístico seu caráter de espaço de crítica de seu tempo.
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